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Resumo:  Herdeiro de uma matriz colonial, o sistema educacional brasileiro, ao 
privilegiar uma perspectiva eurocêntrica, perpetua desigualdades sociais, raciais e de 
gênero. O projeto de extensão “Leia Mulheres Negras: Por uma educação inclusiva, 
multicultural e libertadora”, desenvolvido na Escola Adauto Bezerra (Juazeiro do Norte 
– CE), busca valorizar produções acadêmicas e literárias de mulheres negras e ampliar o 
repertório crítico de estudantes do ensino médio. Pautado na indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, o projeto adota abordagem qualitativa e prática pedagógica 
participativa. As ações vêm sendo desenvolvidas com em turmas do 2º ano, envolvendo 
a leitura e o debate de obras de autoras como Djamila Ribeiro, Conceição Evaristo e 
Cida Bento, além da realização drodas de conversa. Os resultados parciais revelam uma 
transição do estranhamento inicial para maior engajamento e reflexão crítica, indicando 
o potencial transformador da proposta. A inserção do pensamento de mulheres negras 
no currículo mostra-se essencial para uma educação antirracista e libertadora, capaz de 
formar sujeitos conscientes e atuantes na transformação social. 
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